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PERSPECTIVAS NORDESTINAS

F. A l ve s  de Andrade

0 BANCO DO NORDESTE completa as j u ­

b i l o s a s  comemorações do 309 a n i v e r s á r i o  de 

sua b ené f i c a  e x i s t ê n c i a ,  fazendo s e n t i r  a f i o  

r e s c ê n c i a  c u l t u r a l  do seu pensamento de ação.

Neste i n t u i t o  i n s e r e - s e  o i n t e r e s s e  

com que o seu i l u s t r e  P r e s i d e n t e ,  dr. Cam i l l o  

Ca lazans  de Maga lhães ,  fez  p u b l i c a r  e hoje 

l a n ç a r ,  no BNB Clube,  o l i v r o  PERSPECTIVAS 

NORDESTINAS, do benemér i to  e saudoso  mest re ,  

P r o f e s s o r  JOSE GUIMARÃES DUQUE.

Legado i n é d i t o  de sua f a m í l i a  a FUNÍ 

DAÇÃO GUIMARÃES DUQUE, j un t o  a E s c o l a  Supe­

r i o r  de A g r i c u l t u r a  de Mos so rõ  (ESAM),  da

qual  temos a honra de p a r t i c i p a r  como seu Pro 

f e s s o r  V i s i t a n t e ,  e s se  l i v r o  guarda  e nos

t r a z  em d e f i n i t i v o  a mensagem r e d i v i v a  que 

v i s l u m b ro u  para o Nordeste  uma d o u t r i n a  operai 

c i o n a l ,  abrangente  da e c o l o g i a  e humanismo, 

daquele que fo i  o grande i n t é r p r e t e  da proble^ 

mat ica  agronômica n o r d e s t i n a .

Para e s s a  p u b l i c a ç ã o  fo i  que a Fun­

dação,  r ep re senta da  por  seu P r e s i d e n t e  o Pro-
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f e s s o r  V ing t -Un  Rosado,  que empreende no Rio 

Grande do Norte i n s u p e r á v e l  i n i c i a t i v a  de do­

cumentação hi s t ó r i  c o - g e o g r a f  i ca e an t ropolõg i_  

ca,  e a ESAM, por seu opero so  D i r e t o r ,  P ro f e£  

s o r  Pedro Almeida Duar te ,  reco r reram ao Presi_ 

dente Cam i l l o  Ca l a za n s ,  no que foram pronta  - 

mente a te nd idos .

í  de r e l e v o  r e s s a l t a r  que e s ta  obra 

i n c o r p o r a - s e  ao acervo de im p o r t ân c i a  funda - 

mental  para o No rdes te ,  ent re  ou t ra s  mui tas  

já p u b l i c a d a s  jun to  a Fundação e ã ESAM, na 

Coleção Mos s o roen se ,  que con se g u i u  f a z e r  e d i ­

ta r  se t e ce n t o s  e se tent a  e se te  t í t u l o s  dos 

q u a i s  217 l i v r o s  r e f e r e n t e s  a problemas regiio 

nai  s .

PERSPECTIVAS NORDESTINAS, dizemos 

em "Nota P r é v i a " ,  que fomos i ncumbidos  de o r ­

g a n i z a r ,  e um esboço complementar aos t raba  - 

I hos  de p e sq u i sa  b á s i c a  - S o l o  e Agua no Po­

l í g o n o  das Secas  e 0 Nordeste  e as Lavouras  

X e r õ f i  1 as , jã c o n s i d e r a d o s ,  de c o n s u l t a  o b r i ­

g a t ó r i a  aos que se dedicam a e s tud os  nordest i_ 

nos ,  d i v u l g a d o s  em v á r i a s  ed i ç õe s .

Ocorre que, se as p u b l i c a ç õ e s  jã 

mencionadas cons t i tuem  a ne rvu ra  c en t r a l  do 

pensamento do e s c r i t o r ,  o l i v r o  por ele de ixa



do i n i d i t c  é como um testamento e s c l a r e c e d o r  

a r e v e l a r  o coroamento do seu t r a b a l h o ,  con­

tendo uma v i s ã o  g l o b a l ,  em leque abe r t o ,  de 

i n t e r p r e t a ç õ e s  nos ú l t im o s  tempos que e le  v i ­

veu.

A e x p e r i ê n c i a  de GUIMARÃES DUQUE, po 

de- se  d i z e r ,  f o i  e x t e n s i v a  e i n t e n s i v a .  Desde 

o campo ã cátedra  u n i v e r s i t ã r i a , a sua v i v ê n ­

c i a  com a r e a l i d a d e  da r e g i ã o  s e m i - á r i d a  deu- 

lhe uma conv i c ção  de s o l u ç õ e s  que aparecem e 

surdem da p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a ,  de modo c l a r o  

e p leno.  Neste l i v r o  dã-nos  a sa be d o r i a  do que 

observou  no DNOCS, na SUDENE e no BNB, como 

a d m i n i s t r a d o r ,  c o n s e l h e i r o ,  a s s e s s o r ,  produ - 

z i ndo a f i n a l  uma i d e o l o g i a  de p e r s p e c t i v a s  em 

termos não s imp le smente  q u a n t i t a t i v o s ,  mas ex 

p l i c a t i v o s  e de q u a l i d ad e .

Não se pode d i z e r  que se t r a t a  de 

obra completamente acabada.  Ao f i n d a r  as últj_ 

mas p á g i n a s ,  o e s c r i t o r ,  já  doente,  e s t a v a  na 

fa se  dos retoques  e r e v i s õ e s .  0 que de i xou  es 

pontaneamente l ançado deve s e r  l i d o  com e s ta  

a d v e r t ê n c i a .  Todav ia ,  nada impede c o n s i d e r a r  

se r  e ste  um c o n c l u s i v o  compêndio em que se de 

l i n e i a  o mundo mental de Guimarães Duque-suas  

i d é i a s ,  seus  c on se lhos  e r e f l e x õ e s ,  suas  ten-
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t a t i v a s  de conc reção  p o l í t i c a ,  a t ra v é s  de uma 

bem i d e a l i z a d a  programação e c o l ó g i c a ,  além 

de uma c r í t i c a  de p lanos  e p r o j e t o s  executa  - 

dos no Nordeste.

Acompanhei -o em nos sa  U n i v e r s i d a d e ,  

na SUDENE e j un t o  ao I n s t i t u t o  do Cearã a que 

ambos pertenc iamos  como s ó c i o s .  Li e r e l í  as 

sua s  l i ç õ e s ,  tornando-me d i s c í p u l o  de sua co­

ragem human i s ta ,  a s e n t i r  na r i b a l t a  o drama 

s o f r i d o  do t r a b a l h a d o r  i n t e l e c t u a l  b r a s i l e i r o .

0 engenhe i ro -agrÔnomo Jose Guima­

rães  Duque, de formação human i s ta ,  p r o f e s s o r  

u n i v e r s i t á r i o ,  a d m i n i s t r a d o r ,  e s p e c i a l i s t a  e 

g e n e r a l i s t a ,  nasceu a 20 de novembro de 1903, 

no m u n i c í p i o  de Lima Duar te ,  do Es tado  de M i ­

nas G e r a i s ,  e f a l e ceu  em F o r t a l e z a  a 12 de 

maio de 1978. Tendo-se  casado com cearense, de 

genu ina  e s t i r p e ,  no Cearã c o n s t i t u i u  f a m í l i a ,  

cu idando com op e ro s id ade  a f e t i v a  dos p rob le  - 

mas do povo n o r d e s t i n o  em a spec to s  b a s i l a r e s ,  

da humanidade e da v ida .

No i n t e r i o r  de M i na s ,  j un to  a seus 

p a i s ,  l i d ou  com a t e r r a  como c r i a d o r  de gado 

ho l andês  e s u i n o s ,  f a b r i c a n t e  de mante i ga ,  la 

v r ado r  de m i lho ,  f e i j ã o  e fumo de r o l o ,  f o r r a  

r a - s e  de e x p e r i ê n c i a ,  tendo conhecido  o campo
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antes  de v i r  para a E s c o l a  de L a v r a s ,  onde se 

graduou em 1928.

M u n i r a - s e  de um sabe r  r o t a t i v o ,  ge­

rado en t r e  a aprendi zagem e o t r a b a l h o .  Em 

sua f a i n a  convenceu- se  de que, em p r im e i r o  l]j 

ga r  é p r e c i s o  conhecer  o homem, e s t u d a r  e v i ­

ver  a sua e x p e r i ê n c i a  e ne la  mergu lha r  para - 

e n s a i a r  o a jus tamento das t e n t a t i v a s  t e c n o l ó ­

g i c a s .

Veio para o Nordeste  no tempo em 

que José Américo de Almeida acordava  o M i n i s ­

t é r i o  da V iação e Obras P ú b l i c a s ,  formando ao 

lado de José Augusto  T r i nd ad e ,  que também v ie  

ra do e n s i n o  para a imp lan tação  dos s e r v i ç o s  

a g r í c o l a s  no DNOCS, tentaram ambos s i s t e m a t i ­

zar  a s o l u ç ã o  agronômica do problema das s e ­

cas.  No pensamento p i o n e i r o  de T r i ndade  e la  

c o n s i s t i r i a  em: a l i a r  a nova l avoura  i r r i g a d a  

a l a vou r a  p l u v i a l  a n t i g a ,  a r a c i o n a l  c r i a ç ã o  

de gados e a e x p l o r a ç ã o  das p l a n t a s  e spontã  - 

neas ,  aba s t ece r  os mercados l o c a i s  de hor ta l i _  

ças e de f r u t a s ,  p r o d u z i r  l e i t e  em maior  e 

melhor  e s c a l a ,  dar ãs mesas dos h o t é i s  e das 

f a m í l i a s  s e r t a n e j a s  um novo ca rd ap i o  mais sajj 

dãvel  e a t r a t i v o ,  e i s  os p r i n c i p a i s  o b j e t i v o s  

a a t i n g i r .
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Em e n t r e v i s t a  conced ida  a R i ca rdo  

L e i t ã o ,  Duque, que fo i  o c on t i n u ad o r  da obra 

de T r i ndad e ,  a ss im r e v e l a  os caminhos e n f r e n ­

tados :  " E r a  p r e c i s o  ter  mui ta  fé no t r ab a l ho  

e cabelo  no p e i t o .  Par t iamos  da p ropo s ta  de 

f a z e r  da bac ia  de i r r i g a ç ã o  um m ic ro po lo  de 

de senv o l v im ento  a u t o - s u s t e n t á v e l  com a p rodu ­

ção a g r í c o l a  o r ga n i za da  em f a i x a s  de c í r c u l o s  

c o n c ê n t r i c o s  em r e l a ç ão  ao r e s e r v a t õ r i o . Come 

çando por c u l t u r a s  de v a z an te s ,  passando por 

á reas  de a g r i c u l t u r a  se ca ,  até a c u l t u r a  pura 

de x e r õ f i l a s .  Era um caminho novo" .

Um mér i to  i n i c i a l  de Guimarães Du­

que fo i  o de haver  p o s i t i v a d o ,  mediante anã l i  

ses  dos r e c u r s o s  de s o l o s  e de água s ,  o real  

a l cance  do b inômio a ç u d a g e m / i r r i g a ç ã o , r e s t r i  

to a uma porção i n s i g n i f i c a n t e  das te r ra s .  Mas, 

com fundamento na e s t r u t u r a  e f i s i o l o g i a  vege 

t a l ,  r e f l e t i n d o  sobre  o fenômeno da e l ab or a  - 

ção e armazenamento de r e s e r v a s  das p l a n t a s  

para as f a se s  de e s c a s s e z  h í d r i c a ,  c o n s i d e r a  

que a l a vou ra  seca n o r d e s t i n a  dev i a  b a s e a r - s e  

no x e r o f i l i s m o ,  buscando organ i smos  que t o l e ­

rem a e s c a s s e z  de água e fujam aos e f e i t o s  

das d e f i c i ê n c i a s  h í d r i c a s  r e s i s t i n d o  ãs - s e ­
cas .
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Em PERSPECTIVAS NORDESTINAS aborda 

mais det idamente os a spec to s  humanos que i n t e  

ressam ao desempenho do povo na r e g i ã o ,  mos­

t r a  os seus  d i f e r e n t e s  problemas nos d i f e r e n ­

tes  s e t o r e s  de a t i v i d a d e s ,  a n a l i s a ,  c r i t i c a  a 

l uz  de sua d o u t r i n a  e suge re  p r o v i d ê n c i a s  de 

p o l í t i c a  o b j e t i v a  i  base de r e c u r s o s  n a t u r a i s  

e humanos.
A a n á l i s e  i n t e r d i  se i  pl i nar  de Duque, 

abordando a p rob le má t i c a  do Nordeste  num en f £  

que g l o b a l ,  guarda a spec to s  a t u a l i z a d o s  em mi_ 

ra do f u t u r o .  Em suma, ascende a aprendizagem 

p a r t i c i p a t i v a  e a n t e c i p a t i v a ,  para o que se 

f az  m i s t e r  r e c o r r e r  a educação,  a a t i v i d a d e  

c r i a d o r a  da mente, tendo em ó r b i t a  os sup re  - 

mos i deai  s humanos.

Paremos aq u i ,  ne s ta s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  

e miremos,  ao e s c a l a r  a montanha, o panorama 

que se desdobra  aos no s so s  o l h o s .  Miremos o 

Banco do Nordeste  que i n s t i t u c i o n a l i z o u  a r e ­

g i o n a l i z a ç ã o  em 30 anos de l u ta  e tão g r a nde ­

mente c re sce  em seus  programas não apenas eco 

nomicos ,  mas e c o l ó g i c o s  e c u l t u r a i s .

Tal  c re sc imento  tem o r i g e n s  na f e r ­

t i l i z a ç ã o  da p e s q u i s a ,  desde a imp lan tação  do 

BNB.,  a exemplo das empreendidas  pe lo  ESCRITO
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RIO TÉCNICO (ETENE) ,  mais recentemente acompjí 

nhado pe lo  FUNDO DE DESENVOLVIMENTO C I E N T Í F I ­

CO E TECNOLÜGICO (FUNDECE),  ao qual  são desti^ 

nados 5 % dos l u c r o s  de cada e x e r c í c i o .

Com mais e s te  apo io avança o BNB na 

p e s q u i s a  de na tu reza  e compreensão e c o l ó g i c a ,  

t r i l h a  i d e a l i z a d a  por  Guimarães Duque. Se v i ­

vo e l e  a inda e s t i v e s s e  ent re  os homens, e s t a ­

r i a  r a d i a n t e  com o que se empreende hoje com 

a c u l t u r a  do so r go .  Ve r i a  os i n c e n t i v o s  ã 

c r i a ç ã o  melhoradora  de ov ino s  e c a p r in o s  de 

raça s  n a t i v a s  da Reg ião ;  a c u l t u r a  também de 

l e guminosa s  n a t i v a s  para feno ;  a c u l t u r a  do 

M i l h e t o  e da Soja  T r o p i c a l ;  a c u l t u r a  do A lgo  

dão para a produção de sementes s e l e c i o n a d a s ,  

além de ou t ra s  em v i a  de programação e p r o j e ­
tos  .

Ao douto Mest re s e r i a  dado contem - 

p i a r  as U n i v e r s i d a d e s  do No rdes te ,  i n t e g r a d a s  

e apo i adas  pe lo  BNB em suas  p e s q u i s a s  e co l og i  

cas e a inda  mais as que se desenvolvem na des 

coberta  dos r e c u r s o s  n a t u r a i s  no campo da Quí  

mica e da Fa rmaco log ia  de ó le o s  e s s e n c i a i s .  - 

Também v e r i a  a c u l t u r a  da so j a  para o No rde s ­

te,  i n s e r i d a  na produção i n d u s t r i a l  de legumi 

no sa s  a caminho da renovação.



E i s ,  p o i s ,  aprofundemos,  na e co l o  - 

g i a  e no humanismo, a r e s p o s t a  ao d e s a f i o .  0 

Nordes te  é v i á v e l  em suas  f ace s  - a g r í c o l a  e 

i n d u s t r i a l .  Mos t rou - o  a s s im  Guimarães Duque. A 

r e s p o n s a b i l i d a d e  de apanhar  os f r u t o s  da sã 

d o u t r i n a  e p l a n t a r  as sementes que cont i nua  - 

rão a mensagem do Mes t re  é de todas as i n s t i ­

t u i ç õ e s  c i e n t i f i c a s ,  econômicas ,  p o l í t i c a s  e 

c u l t u r a i s  do Nordes te .  Com es te  empenho, unem 

se ao BNB.,  na ampl i tude do ge s t o  com que e le  

lança e s te  l i v r o ,  a FUNDAÇÃO GUIMARÃES DUQUE, 

a ES AM e a f a m í l i a  do consag rado  au to r  - seus 

f i l h o s ,  e ng enh e i r o s  S i l v i o  Mor e i r a  Duque, Sé_r 

g i o  M o r e i r a  Duque e José Guimarães Duque F i ­

l ho ,  acompanhados da nobre e sposa  do homena - 

geado,  .a Exma. Senhora ,  Laura M o r e i r a  Duque.

Por  tudo i s s o ,  é a FUNDAÇÃO GUIMA­

RÃES DUQUE que se most ra  a g r ad ec id a  ao P r e s i ­

dente C am i l l o  Ca lazans  de Maga lhães  e a seus  

abnegados a u x i l i a r e s  do ETENE e da G r a f i c a  do 

BNB, que muito  c o n t r i b u i r a m  para  e s s a  con f o r -  

t adora  e d i ç ã o ,  bem ass im  a e s te  Clube por  e s ­

ta f e s t a  de c o n f r a t e r n i z a ç ã o  c u l t u r a l .

P a r a f ra se an do  Coelho Neto,  d i remos 

ao te rmino  des ta  e x p o s i ç ã o  que PERSPECTIVAS 

NORDESTINAS não é um canto m e l a n c ó l i c o  ã b e i -
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ra do fogo,  mas um h ino  h e r o i c o  ao S o l ,  que 

todos entoamos neste  i n s t a n t e ,  f r e n t e  ao desa 

f i o  de todas as c r i s e s ,  como uma promessa ou 

i d e á r i o  de l i b e r t a ç ã o .

F o r t a l e z a ,  03 de novembro de 1982.

Pronunc iamento  do P ro f .  F r a n c i s c o  

A l ve s  de Andrade em nome da FUNDA - 

ÇÃO GUIMARÃES DUQUE, por o c a s i ã o  do 

lançamento do l i v r o  deste au to r  no 

BNB Clube.






